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O Brasil pode mais do que do-
brar a exportação de carne bovi-
na à União Europeia a partir da 
formalização do acordo de li-
vre-comércio entre o bloco eco-
nômico europeu e o Mercosul. 
A estimativa, ainda preliminar, 
é da consultoria Agrifatto. “Ho-
je exportamos 5% do nosso vo-
lume para a Europa, e esse nú-
mero pode chegar a 12% ou 13% 
com o acordo”, afirmou a CEO da 
Agrifatto, Lygia Pimentel.

Pelo acordo, o Mercosul po-
derá vender 99 mil toneladas 
de carne bovina peso carcaça 
para a União Europeia, sendo 
55% do volume na forma res-
friada e 45% congelada, com 
alíquota de 7,5%. Esse volume 
será alcançado em seis etapas 
crescentes. Além disso, a Cota 
Hilton, que atualmente permi-
te a exportação de 10 mil tone-
ladas com alíquota de 20%, se-
rá isenta assim que o acordo en-
trar em vigor.

Grande parte dessa nova cota 
deve ser ocupada pelo Brasil. Se-
gundo Pimentel, o país já atende 
86% da demanda europeia e deve 
manter essa posição de liderança 
no Mercosul. “O Brasil tem ple-
na condição de atender à nova 
cota, mesmo com as exigências 
impostas”, avaliou.

A CEO destacou que a assi-
natura do tratado, aguardada há 
mais de duas décadas, promete 

vantagens comerciais ao setor 
pecuário brasileiro e à indústria 
de proteínas, mas traz também 
desafios regulatórios. Entre os 
pontos sensíveis, está o desma-
tamento legal, frequentemente 
mal interpretado no exterior, se-
gundo Pimentel.

“Quando dizem que o des-
matamento de 2021 para fren-
te não será aceito, parece que o 
Brasil queria desmatar indiscri-
minadamente. Mas temos uma 
legislação extremamente exi-
gente, que prevê limites claros, 
como manter 80% de áreas pre-
servadas na Amazônia”, comen-
tou, criticando o que classificou 
como protecionismo europeu. 
“Essas regras ferem a sobera-
nia, porque colocam limitações 
aqui que eles mesmos não se-
guem. Nós aceitamos, mas é um 
país estrangeiro legislando so-
bre o Brasil”, afirmou.

Apesar das críticas, Pimen-
tel avalia que o impacto do 
acordo será positivo. “A Euro-
pa sempre foi um bom paga-
dor, e o acordo ajuda a diluir a 
dependência do mercado chi-
nês. Mas não será algo trans-
formador: a cota é pequena e 
o aumento do volume expor-
tado será limitado”, ponderou.

Até outubro de 2024, o Brasil 
já havia exportado 66.439 tonela-
das de carne bovina para a União 
Europeia.
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Vendas do produto para europa podem chegar a 13% do volume total
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A 
proposta de acabar com 
a escala 6x1 gerou gran-
de repercussão e abriu 
espaço para reflexões 

sobre os impactos da alteração. 
Segundo especialistas, a jorna-
da de trabalho menos exaustiva 
traz benefícios não apenas para a 
saúde física e mental dos colabo-
radores, mas também para a di-
nâmica familiar, especialmente 
para quem enfrenta o desafio de 
conciliar carreira e maternidade.

Ao Correio, a médica especia-
lizada em saúde mental e bem
-estar corporativo Simone Nas-
cimento explica que esse regime 
afeta a rotina familiar e a produti-
vidade dos profissionais. “A esca-
la 6x1 impõe uma rotina exausti-
va, que reduz o tempo disponível 
para o convívio familiar. Na nossa 
sociedade, as mulheres assumem, 
na maioria das vezes, o cuidado 
com a casa. Jornadas extensas di-
ficultam o acompanhamento da 
vida escolar dos filhos, a realiza-
ção de tarefas de casa e participa-
ção em reuniões escolares e ativi-
dades extracurriculares.”

O equilíbrio entre vida pessoal 
e profissional é o maior objetivo 
da proposta de emenda à cons-
tituição (PEC) da deputada fede-
ral Erika Hilton (PSol-SP), com 
mudanças na carga horária para 
criar um ambiente corporativo 
mais saudável e produtivo. Um 

estudo publicado no Journal of 
Occupational Health Psychology, 
em 2019, mostrou que trabalha-
dores em escalas 6x1 apresenta-
vam níveis mais altos de fadiga 
e estresse comparados àqueles 
com escalas 5x2.

Sobre os benefícios de subs-
tituir a escala 6x1 por modelos 
mais flexíveis, como 5x2 ou 4x3, 
Simone apontou vantagens para 
a saúde mental e melhora na pro-
dutividade. “Esse formato pro-
porciona mais tempo para ativi-
dades pessoais, como convívio 
familiar, prática de hobbies e de-
dicação ao autocuidado. Quando 
estão mais descansadas, [as tra-
balhadoras] tendem a ser mais 
focadas, criativas e engajadas. Há 

menos afastamentos por proble-
mas de saúde”.

A neuropsicóloga Valéria Go-
mes aponta que a falta de dias 
livres consecutivos reduz o tem-
po de qualidade que poderia ser 
dedicado aos filhos, seja para o 
acompanhamento escolar, seja 
para momentos importantes de 
convivência. “O único dia de fol-
ga, frequentemente, é utilizado 
para resolver pendências, acu-
mulando desgaste físico e emo-
cional, o que impede a constru-
ção de uma relação mais próxima 
e significativa com a família”, diz.

Para Valéria, a redução da car-
ga de trabalho proporciona tem-
po necessário para descanso, au-
tocuidado e lazer, essenciais pa-
ra o equilíbrio emocional. “Com 
uma rotina mais flexível, as tra-
balhadoras teriam a oportunida-
de de fortalecer conexões inter-
pessoais e investir em atividades 
prazerosas, como assistir a uma 
série ou praticar exercícios físi-
cos, promovendo uma melhora 
geral na saúde mental”.

Valéria entende que, além da 
dupla jornada das mães no siste-
ma atual, existe uma pressão so-
cial para “produzir sempre que 
coloca as mulheres em um ciclo 
de culpa e sensação de inade-
quação”. Ela cita o livro A Socie-
dade do Cansaço, do filósofo sul-
coreano Byung-Chul Han. O au-
tor discorre sobre como a cultura 
da produtividade e do desempe-
nho é a principal causa da piora 

generalizada na saúde física e 
mental da população, como o 
aumento de diagnósticos de de-
pressão e ansiedade. Para Han, a 
cobrança pela “performance má-
xima” também atinge as inse-
guranças dos indivíduos que se 
sentem pressionados a exercer 
sempre o melhor, mesmo quan-
do cansados e doentes.

“Como explicitado por Byung-
Chul Han, vivemos em uma era 
em que o descanso é desvalori-
zado e visto como improdutivo, 

o que contribui para uma gera-
ção exausta que busca incessan-
temente por resultados. Esse ce-
nário é especialmente cruel para 
as mulheres”, argumenta.

“É essencial abandonar a ideia 
de que ‘folga’ é sinônimo de im-
produtividade. As empresas pre-
cisam promover treinamentos 
sobre equilíbrio entre vida pes-
soal e profissional, além de in-
centivar o uso de benefícios, co-
mo programas de bem-estar. São 
ações que podem contribuir para 
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Mães e o fim 
da jornada 6x1

uma rotina mais saudável”, diz.
A psicóloga e neuropsicóloga 

Juliana Gebrim aponta efeitos da 
escala 6x1 na saúde mental de 
mães trabalhadoras. Para que as 
funcionárias aproveitem melhor 
os dias de folga, ela sugere ações 
de apoio por parte das empresas.

“Iniciativas que estimulem 
autocuidado, bem-estar, apoio 
psicológico podem ajudar as fun-
cionárias a utilizar os dias de fol-
ga de forma mais produtiva e re-
laxante. É importante que os ges-
tores respeitem esse tempo li-
vre, evitando o envio de deman-
das fora do horário de trabalho”, 
explica.

o suor da mãe 6x1

Milhares de mulheres brasi-
leiras precisam conciliar os fi-
lhos com as longas horas de tra-
balho e ainda ter tempo para cui-
darem de si. É o caso da Elisân-
gela Souza, de 45 anos, manicure 
em um salão de beleza e mãe de 
uma adolscente de 16 anos. Mo-
radora da Ceilândia, ela trabalha 
seis vezes por semana para sus-
tentar a casa em que vive com a 
filha. No dia de folga, a manicure 
confessa que está sempre muito 
cansada para conseguir acompa-
nhar a rotina da menina e passa 
o dia dormindo ou resolvendo 
pendências da casa.

Elisângela explica que a rotina 
puxada atrapalha a relação com a 
garota, que precisa ficar sozinha 
em casa para que a mãe possa tra-
balhar. “Folgo todas as terças-fei-
ras e dois domingos por mês, mas 
isso já afeta minha relação com 
minha filha. Mas, mesmo nos dias 
em que folgo, preciso colocar as 
coisas de casa em ordem”, conta.

*Estagiárias sob a supervisão 
de Edla Lula

Para especialistas, acabar com a escala que prevê seis dias de atividade e um de descanso traria benefícios para 
trabalhadoras com filhos. Empresas também ganhariam, com melhora da saúde mental e aumento da produtividade

Para simone Nascimento, especialista em saúde mental, fim da 
jornada 6x1 será benéfica para mulheres
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